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Montem ehoje 

O echo desafinado do elemento 

desordeiro desta cidade tem pro­
curado, lançando mão das mais 
torpes explorações e das calum-
nias mais vis, combater os actos 
das auctoridades policiaes, 

As verrinas publicadas contra 
os nossos amigos são tãoabjectas 
que nem merecem as honras de 

u m a resposta. 
Disseram elles, quando foram 

nomeadas as actuaes auctoridades 
policiaes, que chegou~lhes a vez ; 

de levantarem accusaçóes. Isso 
quando nem sabiam qual ia ser o 
procedimento dos homens escolhi­
dos pelo governo para auctorida­
des policiaes. 

Por ahi já se vê que a máxima 
prevenção lhes dominava o es pi 
rito e que nem sombra de im­
parcialidade poderia rodear os 
seus commentarios. 

E' o que estamos vendo. 
A principio pretenderam ridi-

cularisar a policia, mas, pobres de 
espirito, abandonaram a tarefa 
nesse terreno diíficil e, então, pos-
sessos, com fingida indignação, 
lançaram mão da caiumnia para 

ferir o adversário leal. 
Não os acompanharemos até 

lá, porque não é, nugica foi nos­
so costume atacar o adversário, 
pretendendo feril-o no que elle 
tem de mais caro—a família. 

T a m b é m nós já estivemos em 
oppoHição, já tivemos oceasião de 
combater os actos de u m h o m e m 
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que levantou-se da banca da ro­
leta para assumir a jurisdicção 

policial desta cidade. 
Já estivemos sem a minima ga­

rantia, já vimos os nossas lares 
atacados á noite pelos mahosquei-
ros, já soffremos as mais atrozes 
perseguições, vendo pessoas de 
nossas famílias presas ilegalmen­
te, já requeremos habeas-corpus 
para homens que, recolhidos ao 
trinco, escutavam ebufas da solda-
desca desenfreada e, como castigo 
de crimes que não cpmmetterarn, 
recebiam baldes de água em noi­
tes de inverno. 

Seria tarefa fastidiosa rememo­
rar as violências que homens do 
trabalho, pais de família, cidadãos 
pacatos, soffreram quando os n s 
sos inimigos dominavam. 

Entretanto, o nosso protesto ve-
hemente não passava de u m a ana-
lyse enérgica da arbitrariedade 
com mettída pela polícia. 

E ninguém pense que os ho­
mens incumbidos de garantir a 
sociedade ytuanaeram desses pu 
ívs, desses caracteres invulnerá­
veis. 

Muito peloc mtrario. 
Poderiam"S, sem o mínimo sa 

crifici 1 da verdade, reduzir a pó a 
reputação que elles apregoavam. 

Não quizemos para nao lhes t< >-
car na vida privada. N u e m t a m 
to, os despeitados, não podendo 
sustentar u m a aceusaçaó séria 

c< ntra a policia local, lançam m a o 
da caiumnia e da mentira. 

Ainda bem que 09 homens 
honestos nao se incommodam 
c nn " rastejar desses n0gent:|s 
reptis. 

vão aos poucos se apossando dos* zer, attende apenas em parte á 
terrenos, sem a necessária licença, necessidade que existe, porque a 

NOTAS DO DIA 
A falta de actividade por parte 

da nossa Câmara tem dado moti­
vo a que o patrimônio municipal 
esteja sendo lesado. 

Até ha bem pouco tempo as 
margens dos rios que cortam a 
cidade estavam completamente 
limpasdehabitantes.Podia-se com 
facilidade percorrer todo o terreno 
marginal sem encontrar o menor 
embaraço. 

Hoje, não sabemos com que 
títulos, quasi toda a margem dos 
rios tem moradores, sendo de 
tempos a tempos construídas ha­
bitações, 

E' claro que aquollaa pessoas 

de seu dono. Dahi resultará mais 
tarde, quando tenhamos u m a 
Câmara que cumpra com o seu 
dever, não pequenos trabalhos e 
despezas para desalojar òs intrusos. 

Virão, naturalmente, as pen­
dências enfadonhas, caras, pro­
longadas, comas quaes gastar-se-
á não pouco dinheiro. 

Essa despeza* se é exacto, que 
agora poderá ser pequena, mais 
tarde, desde que já não se 
tome u m a providencia enérgica, 
será muito maior. 

Contaram-nos que a Câmara 
dera á conhecido cidadão u m ter­
reno, com a condição, porém, 
do mesmo cavalheiro cuidar da 
limpeza do córrego do Guarad, 
que passa pela frente, do theatro 
S. Domingos. 

Feito o trato que foi todo vei 
bal, o terreno cedido foi logo o 
cado e beneficiado. 

Entretanto o conego fico 
está até hoje no mais immui 
estado, não havendo da parte ( 
pessoa que fez o trato com a CÍ 
maraa menor execução de serviço 

Não havendo, entretanto, nada 
escripto naquelle sentido, isto é, 
documentos que garantam a pos­
se do terreno cedido sob aquella 
condição, parece nos de b o m al-
vitre que a municipalidade deve 
ria chamar a si o terreno e cuidar 
também da limpeza do córrego. 

E quanto aos indivíduos que 
estão tomando conta do terreno 
que não lhes pertencem e que 
não lhes foram aforados, pro­
ceda amunicioalidade com energia 
desalojando-os, evitando assim 
grandes aborrecimentos. 

A morte de duas distinetas se­
nhoras, verificada durante a se-
mr.naque hoje finda, veio refor­
çar de u m a maneira penosissima, 
o assumpto de que tratamos nas 
nosssas ultimas notas: a imperi-
cia das parteiras. 

Preferíamos antes que aquel-
les dois luetuosos factos não vies­
sem corroborar as nossas asser-
çóes; mas a verdade delles abi 
está palpitante, em toda a sua 
plenitude, demonstrando a neces­
sidade inadiável de tratar se lo­
go e logo de importante assumpto. 

Consta-nos que diversas pessoas 
respeitáveis daqui tratam de tra­
zer altuumn parte ira formada. 

Essa medida, soja-nos licito di-

pobresa, principalmente, não po­
derá aproveitar se dos serviços 
dessa profissional. 

Demais ella não poderá atten-
der, com a promptidão que o caso 
exige, a todos os chamados. 

Não será precisa grande prescí 
encia para conhecer que as diffi-
culdades não ficam removidas com 
aquella simples providencia. 

Insistimos com a policia para 
que, de accordo com os médicos 
da localidades, procure aprovei­
tar as parteiras que possuam certas 
habilitações para o cargo. 

E esse serviço não será tão pe­
noso, dada, naturalmente, a boa 

jue ha de haver porpar-
tinetos clínicos ytuanos. 

EUÍÍICO SALDANHA. 

ucção popular 

a das questões capitães, 
5 parece resolvida entre 
O entanto, demanda íiin-
ubrações do nosso go-
aximé dos nossos legis-

menos que não se queira 
entregar a sua perfeita reorganisaeão 
a um corpo de profissíonaes compe­
tentes. 

Instruir e educar a infância esco­
lar é unia das mais árduas tarefas do 
fiinccionariü conseieneioso,isto é, da-
quelle que, longe de simplesmente 
fazer jús aos exíguos vencimentos, 
faz da sua nobre profissão um ver­
dadeiro sacerdócio. 
Por mais que a moderna pedago­

gia nos mostre com precisaj o ca­
minho a seguir; por mais que a me-
thodologiaseja observada em todos os 
ensinamentos ; por maior que seja 
a assiduidade dos alumnos,—nem 
sempre o trabalho afanoso do educa­
dor criterioso apresenta resultados 
satisfactorios na pratica. 
Muitas são as causas que concor­

rem poderosamente para essa quasi 
geral anormalidade, hoje tão manifes­
ta na maioria das nossas instiuieoes 
de ensino publico c particular; e en­
tre cilas: o meio social, o cultivo mo­
ral e intelleetual dos pães, tutores, 
etc, e a interpretção dada por elleB 
ás instituições de ensino,—são as mais 
directas e prejudiciaes. 

Nas grandes cidades, nos grandes 
centros, onde o meio social 6 mais 
culto <è desenvolvido, a missão de ins­
truir e educar— ao contrario de ser 
uma enfadonha labutação quotidiana, 
constituo até uma aprnzivel recreação 

Lá, a infância, habituada num 
meio mais prospero, recebe no lar a 
primeiras noções formadoras da base 
primordial para o seu preparo physi-
co, moral e intelleetual. 

Lá, a maioria dos pais ê* a primei-
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ra preceptora da futura infância es-) 
colar: no passo que, nas pequenas | 
localidades, cujo meio social for curto j 
e atrazado, o educador além de sa­
tisfazer a todas e múltiplas disposi­
ções regulamentarcs, ainda é obriga­
do a corrigir um certo e varíegado 
numero de defeitos infantis, muitas 
vezes adqueridos no próprio lar ! ... 
Eis aqui onde repousam as maiores 
dificuldades a superar e, portanto, o 
maior e mais fastidioso trabalho do 
mestre escola. 
Emquanto os responsaveispelos filhos, 

tutelados, etc. não se compenetrarem 
dos seus corapromissorios deveres, 
não tiverem uma perfeita e clara cora-
prehensão do que sejo uma institui­
ção de ensino, e as municipalidades, 
por sua vez, nao concorrerem efficaz 
mente, como verdadeiras auxiliares, 
para a prosperidade do ensino publico 
nòs seus municípios,—a nossa apre­
goada e tão talada instruccão popular 
( !) não passará de uma simples e ri­
dícula palhaçada, á guisa de fogos 
de artificio,—nraa exótica chimera 
adversa ás nossas gloriosas tradições. 

Reorganisemos o magestoso templo 
architectadcpelo inolvidavel paulista 
dr. Cezarío Motta Júnior, de saudosa 
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Visão celestial, ou sombra apavorante, 
Que torna a minha existência em amargura, 
Porque tu não me deixas um só instante 
E inda foges de mim com tua ternura ? ! 

Folgas a sorrir, emquanto eu delirante 
Oiço a ncnia de cyprestes pela altura, 
E parece que entrevejo não distante 
U m a cova glacial, minha sepultura. 

Ah ! quantas noites, que dores, que agonia ! 
Só por ti, linda mulher, tanto eu padeço, 
Sempre a ouvir de tua voz a melodia . . . 

Quero possuir te ! inda exclamo allucinado 
E a este grito de dor como extremeço, 

O coração a morrer espedaçado ! 

(Sirnatdo uelíoso. 

olham-se mutuamente e as risadas 
explodem por entre os hvrinhos de 
missa... 

Que bella invenção ! 

O sr. Castanha de Caju, ao que 
sabemos, vai tomar parte num espec-
taculo. 

Sabedor dô extranho tacto, o Elias 
do restaurante do Jorge, julga-se 
também no direito de exhióir a sua 
horrenda caricatura no S. Domingos. 

Ibsolvram, pois, os dois levar á 
scena u m apreciadissimo dialogo. 

Piepar<i-se o publico para ver em 
breve os mais legítimos representantes 
da brfleza ytuana } 

Z. FERIXO. 

memória. 
Indaiatuba, 14 •904. 

G. CHAGAS. 

L ingua matejina 

U m homem só devi 
com impeccavel seéi 
pureza , a língua da 
—todas as outras as 
lar mal, orgullitosdrç 
com aquelle chato e 
denuncia logo o exl 

Na lingua verdad 
reside a nacionalh 
quem fòr possuindo 
scente perfeição os ii 
Europa, vai gradualmef 
írendo uma desnanonaiTsãçào 
Nao ha jâ. para elle o espe­

cial e exciueivo encanto da 
<tal!a materjia» com as hiflu 
encias affectivds, que o envol 
vem, o isolarh das outras raça-; 
e o cosmopoiitismo do Verbo 
irremediavelmente dá o cos 
mopolitismo do caracter. 
Por isso o polyglota nunca 

é patriota. Com cada idioma 
alheio que assim da, introdu-
zem-se lhe no organismo moral 
modos alheios de pensar, mo­
dos alheios de sentir. O seu 
patriotismo deaapparece, dilui 
do em extrangeirismo. « Rue 
de Rivoli, Calle d' Alcala, Re-
gent Street, Wilhelm Strass, » 
que lhe importa? Todas são 
ruas,-de pedia ou de maça 
dam. E m todas a falia, o am­
biente lhe ofterece um elemen­
to natural de congênere onde 
o seu espirito se move livre 
mente, espontaneamente, sem 
exirações, sem attritos.E como 
pelo Verbo, que é instrumento 
essencial da fusão humana, 
se pode fundir com todas--em 
todas sente e aceita ma Pá­

tria. 
Por outro kdo, '• exforçn 

cotitinu ) de um homem para 
tse exprimir, com genuína e 
exacta propriedade de consí/u 

cçãi> e de accento, em idioma 
extranhos—Ktn é, o esforço 
para se confundir com gentes 
estranhas no que ellas têm de 
essencialmente característico, 
o Verbo — apaga a' elle toda 
a individualidade nativa. 

V> Mm de annos esse habi­
lidoso, que chegou a fallar ab­
solutamente bem outras línguas 
além da sua, perdeu toda a 
•iginalidade de espirito—por-
ine ãs- suas idéas forçosamen-

devem ter a natureza inca-
íeristica e neutra que lhe 
milta tieremuidiffereutemen 
aptadas á? línguas mais 
:tas em caracter e gênio. 
3vem, de tacto, ser como 

lelles «corpos de pobres » 
que tao tristemente falia o 
vo — «que cabem bem na 

roupa de toda a gente.» 

EÇA DE QUEIROZ. 

PELA RAMA 
Adiamos uma graça supimpa na-

quelles idiotas da Cidade failarem 
do alto sobre coisas da imprensa. 

Pois então um jornal que atassalha 
a reputação das famílias, que traz pa­
ra as suas porcas discussões o nome 
sagrado de pessoas que já mio exis­
tem, tem o direito de pregar moral 
jornalística ? 

Franqueza : era melhor que o or-
gam das petas fosse lamber sabão, 
porque a sociedade ytuana não é com­
posta de parvos! 

Falámos no cara-cara, titulo de 
artigo que tirou o somno ao conspi-
cuo sr. Dario Chagas—e o creoulo, 
tomando a nuvem por Jumo, enten­
deu que nós estávamos a dcsafial-o. 

E durma se... com uma azemõla 
daquella qualidade . .. 

Olha, pardavasco : toma tento nes­
se miolo. 

Que refinado beocio ! 

O sr. director do Grupo EscolaJ 
deve estar seriamente amolado com 
as facecias do creoulo, a respeito de 
um communicado que publicámos. 

Não se deixe levar pelo engrOssa-
mento porque as palavras só têm va­
lor, conforme as pesseas que as pro­
ferem. 

Achamos até deprimente aquelle 
jornal taxar-lhe de distineto funecio-
nario. 

U m elogio da Cidade eqüivale a 
uma aífronta do indivíduo mais des-
briado que o ceopossa cobrir. 

Nós damos o devido desconto. 

Evangelicamente, com uma pacien 
cia de Job, vamos transcrever nm 
pedacinho do ffrtigO de, fundo que o 
Francellino escreveu quando, ao mes­
mo tempo, provava a panella do 
feijão: 

«Temos consciência de que cum-
| primos com o nosso dever, e não se­
rão esses arreganh s bestas que nos 
foram afastar do nosso posto.» 

Comprehenderaai ? 
Houve engano no conteúdo da pa­

nella : o que creoulo, estava provan­
do era angu e angu de caroço ! 

U m a verdadeira lastimas . . . 

«Digam de nós o que quizerem, 
que os chefes é quem pagarão.» 

Ora essa ! 
Que culpa poderá ter o nosso emi­

nente Godofredo no facto do creoulo 
ter sido copeiro do restaura ate do 
Jorge ? 

Que responsabilidade pôde caber 
ao dr. Paula Leite pelo Francellino 
ter sido palhaço de companhia de ca-
vallinhos ? 

Esta é de arromba ! 
Estamos certos, certíssimos que, se 

antes de abraçar aquellas duas pro 
fissões, o creoulo recorresse ao bol-
sinlio particular daquelles caridosos 
cavalheiros, íamos jurar que sempre 
havia de ser soecorrido. 

Vai elle agora dizer : não preciso, 
o meu caracter, etc, etc. 

Nós já sabemos disso, mas tenha 
paciência, illustre conselheiro Sardi­
nha; ninguém é culpado das suas in-
felicidades. 

Queixe se da sua má estrella. 

Coutinúa o organista da Matriz a 
repinicar umas coisinhas salgadas no 
bello orgam da Matriz. 

As moças que pescam um bocadi -
nho de ãôf rét mi} fá, sol, lá} s/\ 

Principiamos a receber : 
«Echo Vicentino», orgam Cos 

interesses e defeza do municí­
pio de S. Vicente, dirigido pe­
lo sr. Luiz Cí. Greco. 

— D «Amigo iio Povo», que 
se publica em S. Paulo. 
Agradecidos e permutarernos. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Esteve nesta cidade ac-mpanhado 

de sua exraa. eposa, o sr. commen-
dadur Alberto da Silva'6 Souza, dig­
no provedor da Santa Casa da Mise­
ricórdia de S. Paulo. 
—Seguio hontem paraS. Paulo, 

onde vai residir, a exma. família 
do nosso distineto compaheiro sr. 
Arthur Porto. 

—Acha se aqui a passeio com 
j sua exma. senhora, o sr. Francisco 

l de SallesUollet Silva, residente em 
S. Paulo. 

Poot-ball 
Communica-nos o sr. Raymundo 

Marcolino da Luz Cintra qne fundou 
se nesta cidade uma associação c< m o 
título de Itú Foot Ball-Club, cuja di-
rectoria eleita c composta dos srs.: 

Presidente—Viriato Valente. 
Vice-dito—Jorge Breseiani. 
Thesoureiro—Antônio Cersocimo. 
Secretario—Raymundo Cintra. 
Capitão-team—Christiano Chagas. 
Agradecendo a coinmunicação, de 

sejamos á nascente sociedade longa 
vida. 

Está definitivamente resotvi-
da a ida do dr. liodrigues Al­
ves a Bello lioiizzonte e á ci­
dade de Curveilo, no próximo 
dia 2 de agosto. 
bello llonzzonte se prepara 

para receber o chefe da,Nação. 

KalleceQ em Clarens, cantao 
deVand, o sr. Paulo Kruger, 
ex presidente da iiepublica do 
Transwaal. 

G u a r d a 2V«.oÍ03Q.«l 

Ouista ao «Mogyano» que a 
gnarda nacional do município 
de Mogy^Mirim vae ser oi" 
ganhada, iniciando-se cm bie-
ve o alistamento das praças 
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(p-e deverão íünnar os bata--
lhoes. 

^erâ também organizada u m a 
i ida de musica militar. 
Q iasi todos cs offieiars 

da ]uella milicia já, estilo de 
po -e das suas patente^. 

tem entre os dois paizes e é poteiras, fructe ras, e mais ar> 
para deplorar que nào exista figos, que vende a preços da 
nos estados unidos um cpnhe- fabrica, que são bnratissimos. 
cimento mais amplo c melhor, | Francisco Èondinelli 
dê todas; as condicções sociaes 

A ANIVERSÁRIOS 

econômicas e financeiras do 
Brazil. 
i O verdadeír.o empenhodo go-
j vento brazileiro, representem -
(In*se na Exposição de S. Luiz 

No dia 15 do corrente comple- fo, determinado pelo desejo de 
tau mais um anno de existência S u p [ j r j r a talta de conhecimento 
o sr. Carlos Alves da Costa, filh > q,je e m gera| existe acerca do 
do sr. Di go Alves da Costa nos o paiz. 
conceituado negociante ir> Salto,, A Itrazilian Review é a 

No mesmo dia festejou o seo uoica pubicação era toda a A. 
28.° anniversario de casamento o '^ ̂ ul e representando-se na 
sr. Ricardo Pinto de Oliveira, es­
timado lavrador neste município. 

Parabéns. 
—-- .rfí**** 

S z&du^tarlct saccarina 
0 abastido lavrador coronel 

Francisco Schmidt vae em 
breve montar u m importante 
engenho de assucar em Santa 
Cruz d:>s Po-íses, neste Estado. 

Exposição de S. Luiz com o 
principal de fornecer informa' 
ções a.is visitantes, acerca do 
: Brazil, para este fim tem um 
agencia de informações no 
pavilhão brazileiro. 

Qualquer indicação pode ser 
dada verbalmente ou por escrU 
pio, com a satisfação e forne­
cida pelos encarregados desse 
(jornal . 

* < * * * . 

Um de-pacho de Lisboa in­
forma que ioda a imprensa 

Gaivao e 
Leite de 

^•allecimouto 
Falleceu repentinamente, no 

dia 16 do corrente, o estimado 
artista sr. Antônio Benedicto dejjgpora a origim do boato que 
oliveira. icorreu, relativamente á visita 

Pertencia á corporaçilo inu* rfe sua majestade o rei D sical 13 de Março, e foi unia 
dasvictimas do covarde atten* 
tadode li d,> Janeiro, pois 
Antônio naquella tarde m e m o ­
rável teve as nádegas varadas 
por u ma bala de carabina. 

\o seu enterro comparece­
ram muitos amigos do finado 
e a banda musical da qu 
zera parte. 

A' sua exma.famíliaapresen 
tamos sentidos pez tines. 

Carlos e do infante D. Manoel 
ás duas Américas. 

ÍSS crença geral, alb. que es­
se boato nao passa de mera 
phantasia. 

Lemos no Diário Popular, de 
h> ' 14 do cwroute : 

l «Pouco depois das da/e meia 
da manhã, recebemos e o m m u -
nicação do hospital da San Ia 

''"S/Zi 
Casa de Misericórdia de haver 16$IH)0 
itlli fallecido o tonente-c>>ronel 
sr. Armando Pontes, a victima do 

IliGGde toledo Irisalia 
Carlos Grsolia e 

seus filhos, livaris -
to de Góes Pacheco 
e seus filhos, João 
Urisolia e seus filhos 
Luiz Dias da Silva, 
Albertíno Mendes 

Braulino de Paula 
Barrou, agiadecem 

profundamenie ás pessoas quel 
acompanharam a uHima mora­
da sua estremosa esposa, mãe, 
filha, irmã, nora, e cunhada 
Alice de Toledo Grisolia; e de 
novo conviham seus parentes e 
amigos para assistirem á mis­
sa do sétimo dia, que por eter­
no descanso da mesma man 
dam celebrar na Matriz, segun­
da-feira 1S do corrente ás S 
horas da manhã, antecipando 
o seu profundo reconhecimen­
to por e&se acto de religião e 
caridade. 

Fabrica Italiana 
de sabão 

Na Villa Nova 
O abaixo-assignado avis; 

commercio e ao publico ej 
ral que resolveu vender 
bão pelos seguintes preço 

Sabão de aumento de 
ços de 300 grarnraas, coir?l 
pedaços cada caixa por 163 
Pedaços de 200 gramn 

caixa com 162 pedaços 

Companhia Saltense Ma-
nufactura de Fumes 
A companhia acima mencio* 

nada propõe*se pela rnanufa' 
tara de charutos e para ne* 
guciar em geral nos vario:,-
ramos dessa industria. 

0 capital necessário é com. 
posto de 100 acções de cinco • 
enta mil réis cada uma. Na 
occasiV) da assignafcura pagar* 
se'lia o 10 porcento e o resto 
nào alem do meio dia do 30 de* 
Julho corrente. 

tíoga* se aos pretendentes á 
acções dirigir-se quanto antes 
a Directoria, visto estar já 
vendida quasi a melado das 
mesmas. 
Q u e m desejar melhores in-

farmações pode dirigir *se aos 
abaixo assignados. 

Salto de Vtü, 1 de Julho de 
1904. 

Ihvmaz Alured, presidente o. 
Antônio Pepe, lhesoure»ro 
Alfredo Marinho, secretari 

Resa-se amanhã, ás 8 horas 
do dia. na igreja Matriz a mis-, 

i T « J- +* «-^ i i drama de sangue que domingo se 
sa de 7.°diaem suftrag oda aN „ p ,;., ° tna da sra. D. Alice de 
Grisolia. 

"oled. deu na Pensão Milano. 
Escusamo-nos, proposital men-

| te a repetir casos desse drama que 
2 3 r a z i l olt3a s' X j u l z (tant » entristeceu esta capital, por 
O jornal americano «St, Loiz se a c h ar nelle envolvido umea-

babáo de arrobas, 
kilos e melo—13$500. 

O sabão è magnífico, não ha 
vendo quebra no peso depois 
de secco. 

O proprietário, 
Jesnaldo Lemucchi 

Festa de S. Vicente de Paula 
A 19 do corrente, diado nos­

so Patrono S. Vicente de Paula, 
haverá na egreja do Senhor 
Bom lesus, às 7 horas, missa 
Cüükcommunhão dos confrades; 

rde bençam do S. S, Sa­
nto. 
> de costume, alguns 
u e Padres do Collegio 
liz, esmolarão pela ci-
beneficio dos pobres 
ente, recebendo di-
raantimentos. roupas 
qualquer objecto de 

estico. 
çans de S. Vicente ca-
ym abundância sobre 
ade. 

Fio—7—1904 

Po^t Dispatcb» de 6 de junho 
deste anno, publicou a seguin-
noticia : 

The Brazilían tteview é 
o único periódico publicado 
em inglez nos Estados Unidos 
do Brazil, num paiz de 2!) rui* 
lhoes de habitantes cuja área 
é quasi equivalente a dos Es* 
tados Unidos da America. 
ü Brazil produz cerca de 4 

quintas partes do café consumi­
do no mundo e ;t sua colhei­
ta os estados Unidos compram 
em rigor perto de três quartas 
parte* do valor em uma mé 
dia de 80 milhões annualmente. 

valheiro conhecido, a quem o lo­
cal em que a lutuosa oceorrencia 
se deu, não pode, mercê de cir-
cumstancias anormaes na vida de 
um homem, vislumbrai o com o 
mais pequeno desaire. 

Osr. tenente-coronel Armando 
Pontes era consorciado com uma 
virtuosa senhora, que ha tempos 
está recolhida no hospício ; deixa 
em completa orpbandade cinco 
filhos e, sobre os seus restos mor-
taes nao sabemos que mais lasti** 
mar : si a vi ttima de um assassina­
to, si esse abandono de cinco cre-
anças, que ficam sem paee .. . in-Recentemente os estados ur 

nulos obtiveram reciprocidade jfelizmente, sem mãe.» 
de tratados com o Brazil, re- | BSSBSJSS^USSSL^^-
ferenies a certos artigos de 
manufactura americana,do mes­
mo modo as farinhas foram 
garantidas de ter § preferem* 
cia com um abatimento de 

&E€ÇitO MYRE 
Ao Publico 

0 abaixo assignado abriu na 
cerca 20 por cento nas tarifas | Rua do Commercio n. 9i u m 
ü" importação. deposito de vidros, como copos 

daqui resultam as numerosas lisos, florèudoN, calix para lico-
relaçõescommerciaes que exis res, garrafas de mesa e com-
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Setim co)- de ouro para vestido 
de anjos 

Declaração commerciai 
Eu abaixo assignado declaro 

para os oevidos efleitos que 
tendo ficado sosinho com todo 
o activoe responsável pelo pas 
sjvo da casa commerciai sita 
nesta cidade, á rua do Patrocí­
nio, 43 e casa filial no bairro 
da Tapera Grande deste rauui* 
cipio, retirou*se da sociedade, 
ate então existente, pago e 
satisfeito, o meu sócio João Ma* 
ciei-de Almeida. 

ltú, 9 de Junho de 1904. 
Avelino Maciel de Almeida. 

Por ser verdadeira a declara. 
çào supra, também assigno. 

ltú, 9 de Junho de 1904. 
João Maciel de Almeida. 

S A L T O 
Domingos Fernandes da Silva 

por -eu procurador abaixo as-
siguado, previne as pessoas que 
lhe compraram terrenos para 
pagar em prestações, e que já 
se acham veucidosos respecti­
vos prazos, que M nào sal­
darem seus compromissos den» 
Iro do praso de 10 dias a contar 
da presente data, uzará dos re­
cursos legaes para o devido re­
cebimento . 

p. p. de I). Fernandes da Siiwi 
SMveatte Leal Nunes. 

Salto, S I — 5 — 9 0 4 . 



MUiriBLICA 

' 

SliHta 4fcrcra j§>. Ccctfta 
A melhor água de mesa 

dê S. Paulo, analysada e recornmendada por notáveis médicos 

Encontra-se em todas as casas de molhados 

FiRfÊ-^ud ÍGPÍdiana,30 

INSTITUTO DO DR. JAGUARIBE 

^.««-.ANTÔNIO BARROS 
SAO PAULO 

Único agente em Itú 

João Antunes de Almeida 

Tinturaria Ttuana! 
• 

O abaixo a&BÍgnadn ãvizam ao publico desta cidade que 
montou na rua do Commercio n° 161 uma tinturaria par» 
roupas. 

Tinge-se e lava-se chjmicamcnte roupas de senhoras, 
iiomens, meninos, etc, etc. 

Serviço perfeito e garantido. 
HiiTOndo falta de urna tinturaria nesta cidade, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo tedo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimicamente ficam qiifcsi novap, evi­
denciando assim a supremacia deste novo processo 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, Môntwgelli 

Piano Casa 
Vende-se um optimo piano 

do conhecido auetor F. L. Neu* 
naann. Quem pretendebo di* 
rija-se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49* 

SALÃO DE BARBEIRO 
Vende*se na villa do S 
u m bem montado e afregu 
do Sülão de Barbeiro. 

Trata*se com o propriet 
Miguel Ariteq 

Estação de Elias Fa usío 
Aiuga se ou arrenda-se u ma 

caza cora bons commodos para 
família e para negocio, e muilo 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ar* 
voredos fructiferos. 
Quem preteuder poderá di-
ir-se ao abaixo assignado 
.Ytú, com sr. Joaquim Mo • 

X21EZ C!AT^-fe 

II 
IHTEIGi FBESHft OE Si 
a 4$600 o kilo--Veií 

cia d ar ia (ulte 

Está liquidando seu soríiiuen-
<Ie iouç:is c ferragens ; e poris o 
eçnvida a seus freguezes apro­
veitar a pechincha p< 1 > custo 
salvando o frete ; na saliirào 
esm fazer negocio 

Manoel Maria da S. Paixão. 
Ylú-1 argoBoin J c-us. n° 1 Y 

f apeis k iasamento 
Rraz Ortiz, cx escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, lanto 
no religioso, como no civil. 

Incumbe-se também de tirar 
qualquer provisão na secrot^ 
ria Ecclesiastica. 

Serviço expedito e quasi de 
graça. Pode ser procurado na 
uk rua de S.Rita. 

A o s srs. fazendeiros 

O abaixo assignado communi* 
e» aos srs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
quer concerto em vapores e ma* 
chinas de café. 

Quem qnizer utilisar—se do 
soue serviços, pôde procural-o á 
rua do Commercio n. 98 (sobra 
do ou no sitio do Buraco. 

GODOFRKDO CARNEIRO 

VENDE-SE NA 

PADARIA ALLEMÃ 

ifficina 4B iarruagens, marcineiro, tanoeiro 
e torneiro 

/ 03- ílua üe San/o ^ifa, -103 
Nesta bem montada officjna executam-ae todo e qualquer 
serviço concernente a arte com perfeição e modicidade e m 
preços. 
jg-V^^^p----* Especialidade em envernisação pór u m processo 
M^L ^r^ inteiramente novo 

Encarregam-se em assentamentos de qualquer machU 
nismo. 

YTU'-Estado de Sáo Paulo 

O advogado 

DOAO MA3TIHS DE MtLLD JUMI0.1 

ESCRIPTORIO: 

Rua Marechal Deodoro. 1 

J9. a u l o 

~ Â 

l 

» 

Tinturaria"" Nacional 

de 

ilí is lármo de ft.Matíos i 
Nesta tinturaria a vapor faz-

se o serviço com presteza e 
preços módicos. O , estabeleci­
mento está siíuado á rua d.> 
Piraby n. 51 e o proprietário 
espera lá merecer a confiança 
opp nblico. 

Restaurante H^spanhol 
O abaixe as<ignado, Proprie­

tário do conhecido e afrcHiie/.a' 
cio Restaurante Hespanhol, avisa 
ás pessoas que deixaram vario* 
objectos em sua casa, a fineza 
de retiral-os no prazo de tnnia 
dias, a contar dcsia data, findo 
o qual serão os ditos objectos 
vendidos para pagamento dos 
débitos conlrabidos. 

Avisa oulrosim, que fodas ás 
cordas de pensão deverão ser 
pagas mensalmente, atim de 
evitar atmzos que mais tarde 
podem tornar mais dificultoso 
o pagamento das conlas. 

O abaixo assignado fa/> este 
aviso para (]ue njnuneni ai legue 
ignorância. 

Manoel Fernandes Rodriguez 

ílcnnogcnea Srenha ribeiro 

CIRÜRGÍÃO- DENTISTA 

Graduado pela Facultade de Medi­
cina do Rio rle Janeiro, participa 
ás pessoas que deseja-r» utilisar-se 
dos seus serviços profissionaes. que 
abriu o seu gabinete e consultório 
odonto-cirurgico a 

RUA DIREITA N° 59. 

inimaes a venda 
O abaixo assignado. em sua 

fazenda, próximo á estação de 
Itupeva, tem grande quantida 
de de potros á venda porpre 
ços resumidos. 

Os animaes são de bonitas 
cores, espeeiae<i de marcha, e 
podem ser vistos em qualquer 
dia.—Galdino Domingues de Mo­
raes. 

Aopublico 
Tranquilh» Perihella, com ao 

faiatana e negocio á rua dr 
Commercio, 134, vem avisa 
aos seus amigos e freguezes que 
muda se com u mesmo negocio 
para o bairro do Pinheirinho, 
na venda conhecida pelo so­
brenome de Saturno, licando 
sempre responsável de todas as 
dividas como dos créditos e 
mais tran^acções que tiver. 
Avisa ao mesmo tempo que 

vendeu as prateleiras, o balcão 
e jogo de bolla, pela quantia 
de 187$000 ao sr. Theodoro 
Batiste, licando este livre e de­
sembaraçado de tudo, estando 
sempre ás ordens dos amigos e 
freguezes. 
Quem tiver reclamação a fa­

zer, faça-a no prazo de 3o 
dias, a contar de hoje, 26 de 
Junho. 

Tranquilh Cêribella. 

Concordo 

eABRI O L E T — v e n d e - s e um em j 
bom estado, com arreios e um A O C h í C YtUanO—Chape*os 
bom cavallo por preço barato- ga n t o S Dumont. Ultima novi-

Rua da Palma 70.—A. GUSMÃO dade. 

Theodoro Battiste 

Cachorro perdido 

Perdeu*se ha dias um ca­
chorro perdigueiro, de 3 me/ea 
de idade, côr preta, com mau* 
chás brancas no peito e nas 
pernas, orelhas bem compridas. 
A quem obtiver achado, ro* 

ga*se de trazebo na padaria 
italiana ao dono sr. Alberto 
Benedetti, rua do Commercio, 
recebendo as-im uma gratifi­
cação. 
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